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M E L H O R A M E N T O S
Si a  m aioria  da cam ara  municipal e s t i 

vesse  a n im ad a  no proposito firme de t r a 
ba lhar  em  beneficio d es ta  localidade, não 
te r ia  requisitado do governo estadoal as 
tu rm as  de medicos e desinfectadores que 
aqu i  v ie ram  estac ionar, a la rm ando e x t ra 
o rd ina riam en te  a  população, que fugio, e 
prejud icando sobre modo o commercio que 
es tá  paralisado.

O que a  cam ara  já  te r ia  feito si o seu 
intuito não fosse mais  que os tentar-se  no 
poder que v io le n tam en te  conseguio, era 
modificar a  canalisação de ag u a  pa ra  que 
a  população não continúe  a  inge rir  o v e 
neno que ah i an d a  distribuido pelos c h a 
farizes.

O governo, que  foi solicito em  enviar  
p a ra  cá u m a  dezena  de medicos e d e s in 
fectadores ,  não negar ia ,  sem  duvida, 
auxilio  á  cam ara  p a ra  esse fim, tanto 
m a is  qu e  é  o seu  desejo ev itar  a  p ropa
gação de m olest ias  ep idém icas  no Estado.

Segundo nos inform aram  o estudo e or
çam ento  pa ra  a  utilisação de nova fonte 
de ag ua  pa ra  o abastecim ento  da cidade 
j á  foram feitos, dependendo som en te  de 
boa vontade da cam ara .

E s ta ,  en tre tan to ,  a té  a  da ta  p resen te  
a in da  não m ostrou boa vontade em  cousa 
nen h um a que d ig a  respeito á m e lh o ram en 
tos locaos.

E m  tra tan do-se ,  porém, de po li t ic anã o  
ha  corporação mais  perspicaz ,m ais  activa.

R e u n e -s e  com a maior  facilidade e afi
x a  ed itaes  com um a precisão nu n ca  vista  !

E m  t ra tan d o -se ,  po rém ,d e  m elhoram en 
tos locaes, estamos a inda a espera r  pelo 
primeiro.

Os em pregados vagam  ahi de baixo 
ácima, os impostos são arrecadados  com 
regularidade,  nías,  a  não ser o indispen- 
save lm en te  necessário , tal como a  l im p e 
za  publica, nada  m ais  é feito pe la  m u n ic i
palidade.

Entre tan to ,  é crime e cr im e im perdoá
vel que a  cam ara  commette ,  continuar 
abastecendo a  cidade com ag ua  im m unda  
que, depois de serv ir  á  trez ou quatro fa
zendas ,  vem , quem  sabe ? favorecer o d e 
senvolvimento de febres de máo caracter.

Se o governo e a  cam ara  têm  in te re s 
se em  obstar o desenvolvim ento  da ep i 
dem ia  em  Y tú  porque não t ra tam , em 
primeiro logar,  do abastec im ento  de ag ua  
potável ?

O dinheiro que o governo vae  despen 
der com a  p e rm anen c ia  da commissão de 
medicos e tu rm a de desinfectadores que 
aqui se acham  seria  mais  que sufficiente 
pa ra  a  realisação de tão util quão in d i s 
pensável  m elhoram ento .

P orém  a  m aioria  da cam ara  municipal 
co nse rv a -se  no poder, não p a ra  ze lar  dos 
in teresses do municipio, m as pa ra  o s ten 
ta r  superioridade politica sobre o partido 
que a  ter ia  esm agado se  a au tonom ia  m u 
nicipal não fosse a ta ssa lhada  pelos altos 
poderes do Estado.

A maioria  da cam ara  municipal conser- 
.va-se  no poder pa ra  ze lar  dos in te resses  
polit icos do partido chefiado pelo e x - s e 
nador Francisco Fonseca.

N otas Tristes
A politica é a peior peste  que  re ina  

ac tua lm en te  no Estado de S. Paulo.
Maldicta !
Traz a  odiosidade en tre  as familias,  d i 

vide as  associações, faz de um hom em  de 
bem um caloteiro vu lgar ,  offerece meio de 
v ida  aos vagabundos-, corrompe os ju izes,  
corrom pen sociedade, corrompe tu d o , tu d o !

O hom em  que ap a ixon a-se  pe la  politica 
perde  a  honest idade ,  habitua-se  a  m e n t i 
ra, ad qu ire  em  pouco o costum e de tecer  
in tr igas  e espalhar  boatos—a rm as  essen- 
ciaes  á  um  bom politico—to rn a - s e  máo, 
perverso e . . .  descarado !

Tudo prom ette  aos seus am igos e c o r 
re l ig ionarios ,porém , fica só em prom essa . . .

Eu, por exem plo,  fui in de cen tem en te  
enganado por um obeso politico daqui.

Nas vesperas  da eleição de 30 de O u 
tubro foi elle a  m in h a  casa  ped ir-m e o 
voto p a ra  o partido de cim a.

Na m inh a  qua lidade de m aragato  i n 
vu lnerável recuse i- lh ’o ten azm ente ,  f azen
do-lhe sen t ir  q u e á  um  hom em  de crença 
form ada e convicção inabalavel não se  faz 
proposta desta  na tureza .

Ofíereceu-me um conto de réis ,  dous, 
cinco, dez contos de réis  l 

Não acceite i .
Afinal d is se -m e  elle :
— Não sejas tão máosinho assim , Titto, 

eu in te re sso -m e  muito por t i ;  tu és p o 
bre e prec isas de quem  te dê a  mão. F a 
ço questão que  votes comnosco e p a ra  isso 
estou disposto a toda  sorte  de sacrificios. 
Sabes que  sou b astan te  rico ; pois bem, 
dou-te um a fazenda  das m uitas  que  p o s 
suo. Acceitas ?

P ense i  um pou co . . .
Diabo ! um a fazenda não é cousa que 

se re je i te  ; pa g a  p e rfe i tam en te  o sacrifi
cio do votinho.

—Acceito, disse, depois do curto espa
ço de meditação.

O hom em  todo contente ,  a p e r to u -m e  
for tem ente  a  mão e . . .  no d ia  30 lá fui 
eu depositar na  urna o voto que  ju lga va  
a  p a g a  de um a boa fazenda.

Quatro ou cinco dias depois recebia  eu 
em  m in h a  casa  um pequeno embrulho que 
m e  era  enviado pelo m esm o hom em  a 
quem  eu t inh a  vendido o voto.

Aberto o embrulho deparei com dois m e 
tros e meio de magnifico algodão risca do , 
desse que o Pau lino , ás  vezes, por muito 
obsequio, v ende  ao Quinzinho T o led o . . .

No m esm o dia, á  ta rde ,  quando eu p a s 
sava pe la  botica do Carrinho, ouvi a l 
guém  que m e  pe rg u n tav a  :

—R ecebeu  a  fazenda ?
Volto-m e  e vejo, com m odam ente  s e n 

tado em um a  cadeira ,  o hom em  que ta n to  
se in teressa  por m im  I

Fulo de ra iva ,  re spond i-lhe  a  pergunta  
com esta  outra  p e rgu n ta  :

—E voceis j á  tom aram  conta  da c a 
m ara  ?

O hom em  m ordeu o beiço e eu p ro se - 
gui na  m in h a  digressão.

Maldicta politica.
E u  conheço um estalajadeiro que levou 

dias e dias á  encher  a  pança  de eleitores 
por ordem do respectivo chefe.

A p resen tada  a conta o pobre diabo só 
conseguio receber  dois terços do que lhe 
e ra  devido e u m a  prom essa  de  p a g a m e n 
to p a ra  o res tan te .

Decorridos cinco m ezes  o estala jadeiro,  
num a p ind ahyba  n eg ra , m andou  o garçon  
levar  a  co n ta  em casa  do chefe alludido.

Chegado ao palacete ,  o rapazola,  t i r a n 
do respe itosam en te  um  pedaço de chapéo 
que traz ia  á  cabeça, limpou, por defe- 
renc ia  á  pessoa com quem ia t ra ta r ,  o 
monco que, como em pregado de cosinha 
asseada ,  t raz  sem pre  pendurado  a té  a 
bocca.

Bateu.
— Esfregue os pés  no capacho e suba.
Obedeceu.
Chegado ao topo da escada foi recebido 

pelo chefe  em pessoa  que, t i r an d o -lh e  a 
carta  da mão p e rgu n tou  :

— T em  respos ta  ?
— Tem , m e u  senhor.
— Pois en tão  espere  ahi.
E  lá se  foi p ’r a  a  varanda.
Ali chegado , sen tou-se  e, rompendo o 

enveloppe, começou a ler  a  choradeira  do 
hom em  da es ta lagem .

Nesta  occasião, a  respeitável  m etade  do 
chefe, que  t inha  ouvido a  troca de p a l a 
vras no topo da  escada,  ap p ro x im a -se  do 
esposo e, sem  difficuldade leu :— F o rn e c i 
m ento de comes e bebes aos e l e i t o r e s . . .  
um conto, seiscentos  e tan tos  m arruscçfc ...

A m ulher ,  tal qual o veado que, n a  c a r 
re i ra  ap an h a  um a ca rg a  de chumbo na 
volta do apá , d eu  trem endo salto e partio 
como um a flecha pa ra  o local onde o g a r
çon  e sperava  a  resposta .

— P o n h a -se  daqui, seu esbodegado I 
vá  dizer áquelle  p txe  que  o que elle p re 
cisa é tom ar seiscentas  bacalhoadas  n a . . .  
bunda lim pa ! Ponha-se ,  p on h a -se  ! . . .  

E p a ra  d e sab afa r -se  :
— Desaforo l l . . .
Ora ah i es tá  o que são os hom ens poli- 

ticos l . . .
O pobre es tala jadeiro ,  o pixe , como 

lhe  cham ou a ckefa , a n d a  a té  hoje num a 
ronca  t r is te  I . . .

— O ’ seu estala jadeiro  ! você quer  m e 
com prar  a  fa zen d a  pelos um conto se is 
centos e tan tos  m il ré is  ?

—F açam o s es ta  t ransação : você fica 
com a  fa zen d a  e eu fico com a  divida ! . . .

— Quem lucrará  mais ?
— Eu, com toda a  ce rteza ,  porque r e 

ceberei o cobre com a  m aior  f a c i l i d a d e ; 
é só ch eg ar  e d i z e r :

O’ chefe ! m e  passe o cobre 
Que si não faço re lia  ;
Não é com chapéo de pobre 
Que rico faz cortezia  I

Quem quer subir, figurar,
E  ser  che/e de  partido,
Não d e ixa  a  m ulher  m andar  
Como se  fosse m arido ! . . .

Se você quer fazer troça 
E m eus cobres não espanta  
Vou dizer que n e s ta  choça 
E ’ a  ga ll inha que  can ta  ! . . .

T i t t o .

A BKIGA
A questão  politica que  tanto tem preoc .  

cupado a im p re n sa  de São Paulo ó ass im  
explicada,  em artigo  de fundo, pelos n o s 
sos collegas do O B rasil :

« 0  dr .  Luiz Piza co m eça a desfiar o r o 
sario da sua accusação . As suas palavras, 
porém , a inda  vêm  en nev o ad as  por uma 
série  de circum loquios,  revest idas  de um a 
gaze de co nven ienc ias  por cuja t r an sp a 
renc ia  v ê -se  an tes  a n e cess id ade  de um a  
defesa qu e  a im periosidade de um a  a c c u 
sação.

E’ verdade que, na  ce leb re  reun ião  que  
d e te rm in o u  a sua quéda, o seu  a d v e r s a 
rio produziu ,  segundo  dizem  os que  o u 
v iram , um libello te rr ive l .  Neste  caso a 
a l t i tude do e x -p re s id e n te  da cam ara  não 
póde se r  senão defensiva e isso está m e s 
mo no seu tem p eram en to .

0  d i rec to r  do Correio P a u lis ta no , vê- 
se, faz um esforço pa ra  não p e rd e r  a l i 
nh a  fidalga de h o m em  educado  : q u e r  
cair,  mas co n se rv an d o  na quéda a 
pose d is t inc ta  dos cavalle iros  d e sm o n ta 
dos na liça dos to rne io s .  Faz m uito  bem .

Mas s. s. tem de falar c la ro  e alto. Nes
te m om ento  em que s. s. es tá  sendo  lu 
dibriado, até pelos p ropr ios  am igos poli- 
ticos, s. s. não r e p re s e n ta  s im p lesm e n te  
a sua pessoa ,  não reba te  um a s im ples  
affronta  pessoal,  mas reage  em  no m e dos 
m ilha res  de votos qu e  o lev aram  até  o 
seio da rep resen tação  estadual  e aos 
quaes  s. s. deve um a seria  explicação a 
respeito  da re n u n c ia  do seu m andato .

Os seus e le i to res  p rec isam  sab er  das 
causas d e te rm in an te s  dessa  reso lução , 
porque ,  do co n tra r io ,  tomal-a-ão como 
um a descortezia .

Seja  o que  fôr, haja  o que  h ou v e r ,  s. 
s. es tá  m o ra lm en te  obrigado a e sc la re ce r  
pe ran te  a opin ião,  ao m enos  dos seus 
e le i to res ,  a causa  occasional,  os motivos 
reaes  do conluio p a r la m e n ta r  qu e  de te r  
m in a ram  a sua elim inação forçada do c o n 
gresso  de S .  Paulo.

O caso do «partido da lavoura» (quem  
vae pagar  as «custas» mais um a vez é a 
lavoura)  não esc la rece  tudo.

Se s. s. tem ac an h a m en to  de com eçar  
a d izer  tudo, rud e  e f rancam ente ,  nós 
podemos ad ian ta r  a lgum a cousa ao povo. 
A  cousa vem de longe e, para nós, como 
pa ra  todo o m undo , tem sua or igem  na 
am bição pessoal de m ando  e de poder,  
na sêde insaciavel da u su rpação  da c a 
deira p res iden c ia l  do Estado pela fab r i 
cação artificial  do suflragio.

Depois d a . . .  (é m e lh o r  om itt i rm o s  um 
qualificativo) apuração  do suffragio para 
a e leição de p re s id e n te  do Estado de S. 
Paulo, verificou se que  o nom e do finado 
dr. Cesario Motta havia sido m uito  mais 
votado que o do dr. Campos Salles.

Mas era  prec iso  que  es te  v en cesse  ; e 
em  troca da agilidade do passe qu e  se 
t inha  de o p e ra r  e que  se ope ro u ,  ficou 
co m binada a successão  á p res idencia  do 
actual «leader» da cam ara  que ,  por  sua 
vez, de ixar ia  como seu h e rd e i ro  na a m 
bicionada cadeira  o ex -p re s id en te  da ca 
m ara .  Mas, sobrev in do  a lguns  factos 
graves  que incom patib i l isavam  co m p le ta 
m e n te  o indicado pr im eiro  su cce sso r  do 
d r .  Campos Salles o dr.  Luiz Piza, de



A Cidade de y  tu

confo rm idade com o conchavo, reclam ou 
o cu m p r im en to  do pacto so lem ne.

Daqui surgiu  o «nem  eu, nem  tu» e 
começou a briga. A lucta, pois, cujo 
desen lace  completo a inda  não sabem os,  
leve como origem  a am bicionada cadeira  
p res idencia l ,  que  a fo r tunadam en te  foi 
p a ra r  nas mãos de um hom em  sim ples,  
m as severo ,  sem am bições reprováve is  
e que  a occupa como um verdade iro  
posto de sacrifício.

Esta é que  é a historia ,  a razão v e rd a 
de ira  da luc ta  que  vamos p resen c ian d o .

Quem qu izer  que  a exp lique  m elhor .»

T I C - T A C
Reverendo, reverendo,
T e n h a  dó da h um an idade  :
Vâ comendo, vã  comendo,
Mas com ce r ta  caridade ! . . .
Vá benzendo, vá  benzendo,
A m ise ra  chris taudade,
Mas fazendo, m as fazendo 
Barato a m e n d ic id ad e . .  .
Se você ferra  nos cobres 
Dos ricaços e dos pobres 
Sem respeita r  a  tabella  ;
Começa o povo a  rezar  
P ra  que te  venha buscar 
A dona F eb re  Am arella  ! . . .  '

Gil -V az.

INoticiario
D i l i g e n c i a .  — No dia  13 do corrente 

o capitão delegado de policia, a c o m p a 
nhado do seu escrivão, seguio em d i l i 
gencia  p a ra  o logar onde se deu o crime 
que noticiamos em o nosso ultimo n u m e 
ro.

Ao que nos consta foi quasi nullo o r e 
sultado dessa d iligencia , pois, dentro da 
casa nenhum  vestigio foi encontrado que 
pudesse  ad ian ta r  a  acção da jus tiça .

Apenas  foi encontrado na  estrada ,  nas 
p roxim idades  do logar do delicto, um c a 
nudo de taquara ,  com tam po de sabugo 
de  milho, contendo chumbo de igual n u 
mero ao que foi encontrado no cadaver  de 
M atheus Bamboni.

O sr. capitão Laurindo Carneiro, d e le 
gado de policia, regressou no mesmo 
dia , encontrando j á  nesta  c idade o t e 
nen te  Belmiro, u l t im am ente  nom eado seu 
substituto.

O italiano Luiz, proprietário do negocio 
sito á  ponte  Bento Dias, que é conservado 
preso pa ra  averiguações,  in terrogado sor 
bre o crime, tem  cahido em  contradicções 
q u e  m ais  accentuam  as suspeitas  de te-  
elle sido o assassino de M atheus B am bo
ni.

E ’ de jus t iça  que se d iga:
O sr. capitão Laurindo Carneiro em pre 

gou o maxiino esforço na  descoberta  e 
prisão dos criminosos e é digno de elogios 
pelo proceder correcto que m a n tev e  em 
todas as diligencias.

E s t a d o  s a n i t a r i o . —Recorremos aos 
m édicos aqui domiciliados e delles so u 
bemos que não ex is tem  casos de febre 
suspeita.

Como, porém , continua aqui a  com- 
missão de médicos de hyg iene  e a  tu rm a 
de  desinfectadores, é de prezum ir  que 
ha ja  forte e p i d e m i a . . .  de afilhados.

Não nos consta , en tre tanto ,  que ha ja  
morrido n in g u c in . . .

As noiteo são agradabil iss im as e j á  se 
não sen te  o calor in tenso que reinou du 
ran te  o mez passado.

Q u a d r o s  e  m a n u s c r i p t o s .— A bi-
blio theca de Guildhall, em  Londres, a c a 
ba  de adquir ir  alguns quadros e in te re s 
san tes  manuscrip tos  descobertos em  c o n 
dições v e rda d e iram en te  singulares*

Ha cerca  de um aunó um individuo dos 
arredores  de Londres comprou em  um lei
lão um a ve lha  secretaria ,  que  valeria  uns 
cem  mil réis e que pa re c ia  rem on tar  ao 
começo do seculo passado. Na sem an a  fin
da, o dono daquelle  movei endoudeceu e, 
em u m a  furia, atirou com elle  a  rua.  A 
secre ta r ia  despedaçou-se ,  reconhecendo 
os pa ren tes  do louco que na secre ta r ia  h a 
via um a g ave ta  de segredo, de que n i n 
guém  suspe ita ra  a té  então, e dentro da 
qual foram encontrados antigos m anuscr i 
ptos i m  lingua es trangeira .  Esses  papeis 
foram levados a  bibliotheca de Guildhall, 
sendo exam inados pelos archivistas.

P a rec e  que os papeis  têm  importancia , 
sendo o achado bastan te  valioso. Consis
te em um a correspondencia en tre  um fi
dalgo de Lisboa e o m arquez  de Pombal,  
que, como se sabe, foi em baixador de 
Portugal em  Londres. O m arquez  conser
va ra  na  g a v e ta  os rascunhos das suas ca r 
tas  e as respostas  do amigo.

E n t r e o s  referidos documentos e n c o n 
tro u -se  a  n a rra t iv a  de um a en trevista  
en tre  Sebastião José  de Carvalho, e sir 
Roberto Walpole, e a descripção de um a 
pa rada  mili ta r  rea l isada  em  presença 

de Jo rg e  H, apontam entos  in te re ss a n 
tes  ácerca de personagens notáveis  da 
quelle tem po e observações sobro o viver 
de Londres.

Os conservadores da bibliotheca de 
Guildhall ap ressaram -se  logo a comprar 
os manuscriptos.

9 0  a n n o s  d e  c a s a d o s . —Vive em 
um cantão da p it toresca Suissa, onde se 
recre iam  talvez com as rem iniscencias  
do passado e passam  u m a  ex is tenc ia  ro 
deada  de num erosa  prole, um par  de ca
sados, que tem  tido 25 filhos, dos quaes 
16 são m ulheres  e 9 hom ens.

Das m ulh eres  11 são casadas, tres  
solteiras e duas falleceram.

Dos hom ens,  5 são casados, um é padre  
e tres  falleceram.

Tem  dos seus numerosos filho! 127 
netos e 42 bisnetos.

A familia é formada pelo sr. Ju a n  Miller 
e sua  esposa, ricos proprietários  norte- 
am ericanos, que  ali f ixaram sua  re s id en 
cia e que contam 90 annos de casados !

O  v i g á r i o  !— No dia 12 do co rren te  
v ie ram  de P irape tinguy  o sr. Luiz Madei
ra e sua esposa  p a ra  bap tisa rem  um fílho 
do sr.  José  B ernardes ,  em pregado  da 
Com panhia U. S. e Ytuana.

Realisado o acto o sr. Madeira en treg o u  
ao vigário Oger o s j ^ i s  mil exigidos pela 
Tabella de E m olum entos Parochiaes  quan 
tia que es te  parocho  recu sou  se ten az
m en te  a re ceb er ,  ex igindo o dobro  pelo 
baptism o do inno cen te  1

Não é a p r im eira  q ue ixa  que recebem o s  
do p rocedim ento  escandaloso do vigário 
da parochia e é bem provável que te n h a 
mos em breve  de reg is t ra r  scenas  im mo- 
raes si o exmo. rvmo. sr .  Bispo de São 
Paulo não der as providencias  que  o caso 
exige.

A’ co n t inu a r  ass im , si o vigário obsti 
na r-se  em im por preços fabulosos aos 
seus serviços,  fazendo da ig re ja  um a m e r 
cearia in decen te ,  é justo  que a camara 
m unicipal cobre  imposto de indu s tr ias  e 
p r o f i s s õ e s . . .  se bem que tal profissão 
nos p a reça  inconsti tuc ional  por  e s ta r  de 
en co n tro  as l e i s . . .  da policia.

A n n i v e r s a r i o . — Em regosijo do an- 
n ive rsar io  de sua in te re ssa n te  íilhinha, o 
nosso amigo Zé de Barros r e u n i r á  hoje  
em  sua casa os seus m e lhores  amigos 
aos quaes  vai offerecer um saboroso v a 
tapá .

Agradecidos pelo convite .  Lá e s ta re 
mos para saudar  a p equen a .

F e i t i ç a r i a . — Esp eram os  que o sr. 
te n en te  Belmiro, de legado de policia, po 
nha  term o ás reun iõ es  que se eífec tuam 
em  casa da fe i t ice ira  Dulsulina, vul 
g a rm e n te  cham ada Cabeça B ranca , que 
têm como ap rendizes  Maria Julia  e Mo
desta, conhec idas  rarae iras  de u a  cidade.

C lu b  L a v o u r a  e  C o m m e r c io .— S a
bem os que os accionis tas  que  ven d eram  
as acções da C om panhia Recre io  Ytuano 
reso lveram  depositar  o producto de suas 
acções que  deve ser  applicado na fu n d a 
ção do novo Club L avoura  e C om m ercio .

Sóbe á mais de qu inze  c ^ t o s  o produ 
cto de taes acções.

A mobilia para o novo club ach a-se  já 
en co m m en d ad a  e não se rá  de e s t r a n h a r  
que  até meados do fu turo  mez de Maio 
seja installada a associação.

A lá  o  p r o c e d i m e n t o .— P o r  não es ta r  
dev idam ente  ca rim bada a ca rr i te l la  do 
sr. Luiz P e re i ra  da Silva o fiscal Marcos 
Cancha intimou-o, em l inguagem  in so 
lente, como a que  s em p re  em p reg o u  e 
que  já resu ltou  lhe boa dose de ch ico te ,  
a c u m p r ir  com o preceito  da postura .

0  sr. Luiz P e re i ra  da Silva repellio  
d ign am en te  os term os grosse iros  que 
lhe foram atirados resu ltando  ser  c h a m a 
do a policia onde explicou se e foi muito 
bem  tratado pelo sr. delegado que lhe 
reconheceu  toda razão.

0  facto é, a inda, a t tr ibuido á polilica.
Ha tem pos, o fiscal Marcos Cancha, 

como espole ta  eleitoral ,  o lfereceu ao sr. 
Luiz P ere ira ,  duzentos  mil réis  pelo 
v o to ;  es te  m andou-o  p lan ta r  ba tatas , no 
que fez muito bem  e, dahi,  a ra iva  do 
Cancha que pensa  que  todo o m un do  é 
obrigado a ve n d e r  a consc iênc ia  !

Ho m ’essa !
F a l l e c i m e n t o .  — Na fazenda Vassou

rai falleceu rep e n t in a m en te ,  ás o horas 
da m an h ã  de 12 do c o rren te ,  o italiano 
João Canella que  con tava  40 an nos  de 
idade.

João Canella dava se ao vicio da e m 
briaguez.

0  cadaver, conduzido para es ta  cidade, 
não foi exam inado  por m edico, sendo  o 
sepulte-se  o rdenado pelo sr. subdelegado 
João Antunes de Almeida.

P o l i c i a . — Por  decreto de 12 do co r
ren te  foi nomeado delegado de policia des
ta  cidade, em  substituição ao capitão L au 
rindo Carneiro, o sr. t en en te  Belmiro José  
da Silva Oliveira, distincto official do 3o 
batalhão da br igada policial.

0  ten en te  Belmiro j á  assumio o cargo e 
o capitão Laurindo Carneiro seguio hon- 
tem  pa ra  São Paulo.

Sabemos que o te n en te  d e m o ra r - s e -á  
pouco tempo en tre  nós, pois, por estes  
dias deve vir o reconhec im ento  do d ire-  
ctorio Fonsequis ta  e, consequen tem ente ,  
as nom eações de auctoridades p o l ic ia e s . ..

P a ra  isto e sp e ra -se  som ente  a  volta 
das pessoas indicadas  pa ra  os cargos p o 
liciaes que abando naram  esta  c idade re -  
ciosas do contagio do bacilus v í r g u la . . .

D isseram -nos tam bem  que a  politica 
dom inante es tá  luctando com difficuldade 
para substituir  o sub-delegado, sr.  An- 
tonio da Silva T e ixe ira ,  que m u d a -se  para 
o Salto.

iM c n s a g e m .— Recebemos a  m ensagem  
enviada  ao congresso legislat ivo a 7 de 
Abril de 1899 por F ernando  P res tes  de Al
buquerque pres iden te  do Estado de São 
Pau lo .

E ’ um folheto n i t idam en te  impresso e 
e le gan te m ente  brochado que muito honre  
o pesoal do D iario O ficia l, de cujas offi- 
cinas sahio.

U m  p o c ía  v a g a b u n d o  !— Onesimo 
Loye, poeta lyonez, ce lebr isou-se  graças  
a um a condem nação pronunciada  contra 
elle pelo tribunal de la C harte.

Um dia, em que as r im as pareciam  
tel-o abandonado, vendo deante  de si, 
am eaçadora,  a  miséria, j á  faminto, de 
barr iga vasia  e sem  um a  m oeda siquer no 
bolso, Onesimo, es tendeu  a  mão e pediu 
um a esmola. Foi logo preso por infr in
gir  as leis em  vigor que in te rd ic tavam  a 
m endicidade.

0  pobre poeta preso, com pareceu ao 
tribunal correccional de la  C harte, com a 
cu lpa de vagabundo e m endigo  * a  defeza

que apresen tou , a p eza r  de lh e  ter  sido 
dado um advogado e x  officio, m e re c e  ser 
as s igna la da  :

Como se  c h am a  ? p e rg u n ta  o p res iden te .
— Onesimo Loye, si rne lem bro bem.
— Sua idade ?
— Cincoenta jan e iros  seu  creado tem ,
— Onde seu domicilio ?
— A terra ,  é m e u  leito am ado ,

E o céo, m eu cortinado.
— Qual a  sua  profissão ?
— Am ar,  cantar ,  reza r  

E em Deus esperar.
— Porque pediu  esm ola  ?
— M inha fome, é muito g ra n d e ,

Não ha  com que o es tom ago ab rande .
— Sois instruido, porque não escreves  

como fallas ?
— Ah ! os editores não m e  querem ,
R aça  muito pouco co m placen te  !
Outros que  n ’elles se  fiem e  esperem .
Ando, delles, m uito  desco n ten te .
E s ta  e loqüente  defeza não im ped iu  que 

o pobre poe ta  fosse co ndem nado  a  24 h o 
ras  de prisão.

— Oh ! Santo Deus, m il  vezes  obrigado,
Neste  dia serei  a l im entado  !

. . .  ex c lam a o poeta,  que  se  re t i ra  com 
se ren a  d ign idade  saudando o tr ibuna l .

IV a v e g a d o r  a u d a c i o s o . — E stá  em 
S. F ranc isco  da California, nos E s ta d o s - 
Unidos do Norte, o audacioso v ia jan te  
Adolpho F rie tsch  de 38 annos de edade,  
na tura l  de F in land ,  e que em  1894 a t r a 
vessou o Atlântico (5.000 milhas) em  24 
dias e que  d isp õ e -se  em p re h en d e r  v i a 
gem dalli á  M anilha em  69 dias  (7.400 
milhas) num  p e q u e n ^  barco de 24 p és  de 
comprimento en t re 'p e rp e n d ic u la re s  e 82 
no m áxim o e que elle m esm o constru irá .

Se ch eg ar  a  M anilha, o capitão  F r ie tsch  
pre ten d e  seguir  dali p a ra  F r a n ç a  pelo 
cabo da  Boa E sp erança ,  em  200 dias,  
indo á  exposição de Par is .

C o n d e c o r a ç õ e s .— A In g la te r ra  é o 
paiz em que as  m ulh eres  podem  re ce b er  
maior  num ero de condecorações , in s t i tu idas  
pe la  ra in h a  Victoria. E n t r e  as p rincipaes  
citaremos, em prim eiro  logar a  ordem  da 
Victoria e Alberto, fundada  em 1862, que 
consta de quatro classes  d ie t inc tas ;  a  p r i 
m eira  de s t in ad a  ex c lu s iv am e n te  ás  p r in -  
cezas de sangue  rea l  e ás  soberan as  e s 
trange iras  ; a  segun da  ás pr incezas  e t i 
tu la res  que pe rte n çam  á  fam ilia  da ra in h a  
e a  terce ira  e qu a r ta  á  p essoas  de a l ta  
nobreza tam b em .

A ordem  im peria l  da  Costa das índ ias  
fundou-se em  1 de Jane iro  de 1878, des 
t inada  u n icam en te  ás  esposas de funccio- 
narios e officiaes das colonias. P o r  flin, a  
ordem da J a r re te i ra ,  da qual é a  ra in h a  o 
chefe supremo e que se  concede ás  s e n h o 
ras que pres tam  ao paiz e á  corte em in en tes serviços.

U m  v e t e r a n o . — O ultimo sobre vi-  
vente do exercito  a l lem ão das g randes  
guerras  do pricipio deste  seculo, Mr. A. 
Schmidt, acaba  de com pletar  a  re sp e i ta ,  
vel idade  de 104 an nos .

Por essa ocasião o im perador  enviou - 
lhe  o re t ra to  de Guilherm e I, facto es te  
que não emocionou o velho m il i ta r ,  cuja 
m em oria  es tá  b astan te  en fraquecida  e 
quasi não tem  vista.

M O S A I C O
P e la  ru a  da P a lm a  subia um a carroça 

ca rreg ada  com c a p im .
Um curioso perguntou  ?
— P a ra  quem é isso,

P ’ra  seu dotô P é t ra ,  respondeu o 
carroceiro sem in te rrom per  a  m archa  

IG gP
Em  um a casa de fam il ia  onde se  jo g a v a  

o vispora, o doutor pé ta la ,  tendo d ia n te  de 
si um pouco de milho, e sperava  pe la  p r i 
m eira  pedra.

De rep en te  l e v a n ta - s e  e diz :
—E ste  milho é pouco p a ra  mim.
—Pois tom e lá m ais  um a  ração, d i i - lhe  

o dono da casa, a p re se n tan d o - lh e  o bor* 
n a l . . *



A  Cidade de Ytu

Secção Livre
A g r a d e c im e n t o

0  abaixo ass ignado vera por este meio 
p a te n te a r  o seu ag rad ec im en to  a distin- 
cta co rporacão  m usica l Independencia 30  
dc O utubro  pelo re lev an t is s im o  serviço  
que ,  in d e p en d en te  de r e m u n e raç ã o ,  p res  
tou lhe, a c o m p an h an d o  o e n te r ra m e n to  
de seu  saudoso  f ilhinho Thadey.

A tão i l lus tre  associação m eu  e te rn o  
r e c o n h ec im e n to .

Aproveito  tam bem  a opp o r tu n id ad e  para 
ag ra d e ce r  a todas as pessoas que  gentil  
m e n te  a c o m p a n h a ram  o en te r ro .

Y tú ,  14— 4 —99.
Luiz C o r r e a  d e  M o r a e s ,

A o  p u b l i c o
F ran c isco  Antonio de Oliveira ,  ex -e m 

pregado do sr. Antonio de Almeida S a m 
paio, por  h a v e r  nesta  cidade ou tro  de 
igual nom e,  passa a ass ignar-se  F ranc isco  
de Oliveira  Bugre.

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  d e  O l i v e i r a  B u g r e .

D e c la r a ç ã o
Franc isco  E ugên io  P e re i r a  M endes 

declara  ao publico em gera l q ue ,  de hoje  
em d ian te ,  passa á a s s ig n a r  se F ranc isco  
P e re i ra  M endes P r im o ,  como já é c o n h e 
cido.

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o .

P r o g r a m m a  d o  E x t e r n a t o  d o  
C o l l e g i o  S .  L u iz

A com eçar do dia 10 do an d a n te  abrir-  
se-á  a  m a tr icu la  dos a lu m nos  ex ternos ,  
que  devem  freqüen tar  as au las  nos cur 
sos, e pa ra  isso são convidados os r e s p e 
ctivos paes  dos ditos alum nos a virem 
acom panhando-os  a té  o Collegio, afim de 
t ra ta rem  da adm issão delles.

HORÁRIO
Ingresso. Missa na  eg re ja  

da Boa Morte 
Sala  de estudo 
Aulas 
Lunch 
Aulas
Sala de estudo 
Aulas 
Sahida

N. B— Todos os alumnos ex te rnos  são 
obrigados não só a  ouvirem m issa  nos dias 
santificados e domingos, como é de p r e 
ceito, m as tam bem  nos dias uteis.

6 1/2

7 1/2 
9 1/2 

1L 
1

2 1/4
3 1/4

C a b r e u v a
O abaixo ass ignado vem , por m eio  d e s 

te aviso, ch am ar  a a ttenção  do seu ex- 
socio, sr. ígnac io  Antonio dos S an tos ,  
sobre  os velhos a ju s tes  de contas em que 
girava a nossa  sociedade.

Ha 6 an n o s ,  mais ou m enos,  que d is
solveu-se a nossa sociedade, por  term os 
v end ido  o negocio em  que  ella  girava.

Por d ive rsas  vezes já tenho  procurado  
o sr.  Santos para bem l iquidarm os os 
nossos  negocios e bem ass im  os de mais 
pessoas  que acham -se lançados nos livros 
do dito negocio, não ten d o ,p o rém , até  o 
p re se n te  chegado esse  dia.

E n tre tan to ,  como por fim o sr. Santos 
allega o d e sap parec im en to  dos livros, 
declaro  que  se no prazo de 30 dias, ao 
c o r re r  desta  publicação, não m e forem 
en tre gu es  os ditos livros, p rovare i  quem  
é o sr.  fgnacio Antonio dos San tos .  

Borafim—4— 4 —99.
F azenda do Veremos.

D e c la r a ç ã o  
Francisco de A rruda Campos declara 

ao publico em  geral,  que  passa a a ss ignar  
Francisco Vicente de Campos, devido a 
haver  outro do m esm o nome,

P ara clareza faço a segu in te  declaração, 
Ytú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  Ca m p o s *

A v i s o  C o m m e r c ia l
Peço á todos os f reguezes  que  ainda 

não liquidaram  as suas contas ,  o favor 
de o faze rem  no prazo o mais b reve  pos 
sivel ; e co m m u n ic o - lh es  mais q ue  as 
vendas do meu es tab e lec im en to  co m m er  
ciai só serão  feitas a  d i n h e i r o  á  v i s t a

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P r o t e s t o
S ab ed or  de que  Egidio Rossi,  d izendo 

se s e n h o r  e possu idor  da casa em  que 
resido no Bairro  Alto, p re te n d e  alienal-a  
— ven h o  pelo p re se n te  p ro te s ta r  co n tra  
a p re ten d id a  a l ienação  e re se rv an d o  os 
m eus d ire i tos  sobre  aquelle  p redio  para 
tem po opp ortuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  R o s s i .

Annuncios
ATTENÇÃO

O abaixo ass ignado com m unica  ao p u 
blico que  como ten h a  de m u d ar  se para  
ou tra  localidade resolveu liquidar  o seu 
e s tab e lec im en to ,  para  o que  baixou os 
preços  de todos os g eneros ,  como abaixo 
se vê :
Sabão Flor,  c a ix a ........................... 2$000
Vela de com posição , do Rio,

m a ç o ................................................ $900
Alpiste de Lisboa, k i lo .................  $800
Cerveja P ilsen ,  c a ix a .................... 56$000
F ar in h a  de m andioca ,  li tro 300

réis ,  sacco ......................................  20$000
Vinagre su p er io r ,  garrafa,  400

réis ,  d e c im o .................................. 13$000
Verm outh  branco , ga rrafa ,  500

ré is ,  d e c im o ...................... • . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais de

10 a ..................................................  $900
Doces em latas,  sortidas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos f reguezes  em atrazo 
v irem  sa ldar  suas contas .

V e n d a s  s ó  a  d i n h e i r o
RUA DIREITA N. 51

Augusto Gusmão
Casas

V ende-se em boas condições 6  p e q u e 
nas casas, d e  tijolos, na Villa Nova, o 
mais ap razível  ba irro  desta  cidade.  Uma 
das casas tem g ran d e  qu in ta l  e faz f ren te  
para  3 ruas ,  e u m a  ou tra  faz e squ in a ,  tem 
negocio de m olhados, e para  isto é um 
exce l len te  ponto, visto se r  um a das prin-  
cipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .  
Quem p re te n d e r  a p ech incha  dir i ja  se 

ao abaixo ass ignado, na ru a  da C onven
ção. R a p l ia e l  P a d i lh a .

Cocheira
O abaixo  assignado part ic ipa  ao publico 

desta  cidade qu e  fez aequisição de trez 
carros  de praça e ura troly e, portan to ,  
acha-se habili tado a fo rn ec e r  carros  para  
baptisados, e n te r ro s ,  trolys pa ra  viagem, 
etc.

F ornece  tam bem  an im aes  pa ra  v iagem, 
P a ra  t rac ta r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c i s c o  d e  A s s i s ,

A ’ venda
O abaixo ass ignado tem para ven d er  

um te r ren o  sito á rua  21 de Abril,  en tre  
a rua da Palm a e a do Patroc in io ,  dando 
o dito te r re n o  para duas boas edificações. 
Uma carroça m uito  boa , com um bom 
burro  e a rread a .  Um cavallo m archado r,  
novo, a rread o .

A. Coimbra.

Chacara com olaria
Vende-se urna ch acara  corri vinte  

e trez arqueires de terras, prestándo
se em parte para cu ltu ra ,  e a c h a n 
do-se tudo fechado por vallos  e cer
ca de aram e, tendo as segu in  
hem feitor ias : 4 casas dc moras  
da, o laria  bem  m ontada, com doi 
fornos, ranchos, a massa do res, m a 
gnifico barro para tijollos e telhas,  
duas carroças, 5 an im aes  e mais  
pertences ã um estabelec im ento  des
te genero. Pode ser tudo exam inado  
a q u a lq u e l  hora, no lu gar  denom i  
nado Agua Podre, m uito  proxim o da 
cidade. O preço não desagradará  ao  
com prador.

Trata-se na m esm a ch acara  com  o 
proprietário

A n t o n io  C a v e s a n i .

Tecelões
Na fabr ica  de tecidos de P e re i ra  Men 

des & Cia, no Salto  de Ytú, p re c i s a - s e  de 
bons tecelões.

Superior arroz da terra e Carolina 
ve id e  - se

no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

G  asa á venda
V ende-se  um a n e s ta  cidade, á rua de 

Santa  Cruz, sob n. 195. Tra ta-se  á rua  
do Com m ercio  n. 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev e re iro  de 1899.

Convite
José  Xavier  da Costa e seus filhos c o n 

vidam as pessoas de sua  am izade  p a ra  as
sistirem a m issa  que pelo I o anniversario  
do fallec im ento  de sua sem pre  lem b rad a  

s p o s a e  m ãe  d . F r a n e i s e a  d e  A l m e i 
d a  C o s t a ,  m an d am  rez a r  na  eg re ja  do 
Bom Jesus ,  te rça - fe i ra  próx im a, ás 7 ho
ras  da m a n h ã  ; pelo que desde j á  a n te c i 
pam seus ag radecim entos .

Ytú, 14 de Abril de 1899.

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic i 
pio, v e n d e - s e  um burr ico  e a lguns pol- 
d ro s .

Para t ra ta r  n e s ta  c idade com F ranc isco  
P e re ira  Mendes Neto .

C a l  d e  S o r o c a b a
No arm ezera  de João Baptis ta Galvão, 

ao largo do Pa troc in io ,  e n co n t ra  se s u 
perio r  cal de S orocaba a 2$400 a sacca, 
que  é dup la .

Este cal é p ropr io  pa ra  caiação de 
casas.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa hab il i tada ,  de nacio 

nalidade portugueza , oíferece-se para  
adm inistrador, escrivão ou feitor de  
q u a lq u e r  fazenda deste m un ic ip io .  
Para m elhores inform ações poderão  
dir ig ir -se  á rua do Commercio n. 9

Ao p u b l ic o
O abaixo ass ignado part ic ipa  a seus  

amigos que m u d o u -se  do largo do P a t ro 
cínio p a ra  a rua  do Com m ercio  n. 195, 
onde es ta rá  a d isposição dos que  o p ro 
cu ra re m  das 10 ás 11 da m a n h ã  e das 6 
da tarde  em d ian te .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
L u i z  A m i r a t .

Casa á venda
P or  motivo de m ud ança  pa ra  o u tra  lo

calidade do Estado vende-se um a casa na 
t rav essa  M unicipal,  e squ in a  da rua  de 
S anta  Rita. A casa é toda co nstru id a  de 
novo e es tá  em  bonito logar.  Para  in fo r 
m ações os p re te n d e n te s  pod erão  se d i r i 
gir á p ro p r ie tá r ia ,  que  res ide  na m esm a 
casa.

I d a  Z a m b o n i .

odao em caroco
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

Igodão que encarne ga-se de mandar v ir dos Estados 
Jnidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10 d.) sobre o custo total.

Para tra ta r com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
iação e Tecidos-N. S. da Ponte.

Liquidação
O propr ie tá rio  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado , q u e re n d o  até o mez de Ju n h o  liquidar com o seu  negocio de molhados reso lveu  v e n d e r  todos os gen e-  

ros quasi que pelo custo, sóraen te  t irando para os fre tes  ; tam b em  traspassa  iun- tam en te  com o con tracto  que  tem da casa.
Para provar  que vende bara to dá preço de alguns  objectos pa ra  p od erem  ca lcu lar  de outros,  como seja : ^

Farelo de trigo, s a c c o .........................................................
Vinho nacional,  d u z i a ....................................
P ra tos  brancos  » ............................................... ’
Louça de ferro ,  k ilo ...................................  ’ ’
Queijo do Reino, u m ................................... ' ’ ' ’
Chicaras de porcellana ,  duzia . . . . . . .
Salp icão, la ta .........................................................

Assim muitos outros  artigos que  seria  longo m encion ar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m u d a r  seu negocio para 

(jue venham  visitar seu es tabe lec im en to  e ap rov e i ta r  para  fazer 
Tam bem  pede a seus devedo res  em atrazo virem  saldar suas possivel.
Não se e n g a n e m — é a rua  do Com m ercio  n. 112.

9$000 
10$000 

2$500 
2$20G 

10$500 
7$000 
4$000

fazendas e 
com pras ,  

contas o mais  b revo
esp era

Porcino de Camargo Couto



A Cidade de Ytu

VINHOS
O abaixo ass ignado ,  qu e  acaba de che 

ga r  da Europa, partic ipa aos srs.  n e goc i
an tes  e ao publico em geral que  trouxe 
corasigo um a g ran d e  part ida  de v inho 
especial  pa ra  mesa,  que  vende em q u in 
tos, ou já en garra fado .

P ara  t r a ta r — rua de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s .

Cachorra perdigueiro
Desappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  perd igueiro ,  ha 20 dias 
mais ou m enos.  Os s ignaes são : pintado 
de b ran co  e v inagre ,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo no m e  de D iam ante .  
GratiQca se a quem  o e n t re g a r  ou de r  n o 
ticias certas  do pa rade iro  do m esm o. I n 
form ações  no largo do Patroc in io  n. 68, 
com José  Felix de Oliveira.

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos  creoulos e 

ovos frescos en con tra -se  sem pre  no a r 
mazém  de Adão de M iranda F e rru g em ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em  bom estado 

o a preço razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a 
ções na typogaaphia  d ’es ta  folha.

ULTIMA HORA
M MA DO

RU A  DO COMMERCIO N. 8 8
Acaba de chegar um, grande sortimento em Fazen

das, taes com o: Alpacas pretas, Merinôs lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calças, cor
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento e m : Cal
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitadosa 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á Vista

;do a r m a z é m  d e  
JOAQUIM DIAS GALVÃO

R u a  cio C o m m e r c io ,  E s q u i n a  cio L a r q o  d o  C a r m o

h u m ’
Nesta aprazível p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e l l io r  d o  B r a z i l — a lu gam -se  cha 

le ts  a preços raodicos, por a n n o  e por  mez.
O novo H o t e l  é de p r im e ira  o rdem , igual ao3 m e lhores  das praias  eu ro  

p é a s .
Todos os ediíicios e ru a s  são i l lum iuados a lu z  e l e e t r i c a .
E sp lendidos  passeios nas praias  v is inhas  e maltas  dos a r red o re s .
No c a s s i n o  todas as noites  toca uma esp len d ida  o rc h e s t ra ,  com posta  de e s 

colhidos p ro fesso ro s .
As com m unicações  com S an tos  são feitas por oito t r en s  diários  com co rresp o n  • 

denc ías  com os de S. Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a r u j á  é  s o b r e t u d o  a c o n s e l h a d a  p e l o s  m c d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i t a d a s  e  c o n v a l e s c e n t e s .
Os pedidos devem  se r  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  Ralne i r i a , ( G u a r u j á

Arroz Carolina, novo, sacco 
Arroz Japão  » »
A r ro z Ig u a p e  » »
Assucar  uzina, sacca 
Assucar cristal ‘ »
A ssucar  redondo  »
A ssucar  m ascavinho  
Sal lino, sacco, 60 kilos 
.Sal grosso ,  sacco »
F a r in h a  de trigo, 0 0 .
Fa r in h a  nacional .
B anha  era barril  .
B anha em lata de 2 kilo 
P im e n ta  do Keino, kilo 
Kerozene B ri lhan te  .
Kerozene  Palace .
Form ic ida  C apanem a .
Oleo V a lv o l in a . .
Vellas Appollo.
Vellas nacionaes  .
Cerveja  Antarctica .  .
Cerveja  Pilsen .
C erve ja  M ünchen  .
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 
Arame farpado, rolo 21$000 e 
Vinho do Porto  da Com panhia  
Cognac Ju les  R obin ,  caixa 
Cognac Siscuit ,  ca ixa.
Cognac Fine C h am p ag n e ,’caixa 
Cognac Setúbal,  caixa.
Cognac Cury, caixa .
G e n eb ra  Fokim , caixa.
Verm out F rancez ,  caixa 
Verm out I ta l iano ,  caixa 
S a rd in h a  F ranceza ,  caixa 
Oleo em q uarto la  .
Oleo de l inhaça ,  a rroba  
Cal de S orocaba,  sacco grand e  
Papel de e m b ru lh o ,  1 bala 
Papel de em b ru lh o ,  6 balas

e mais outros  ar tigos c o n ce rn e n te  
cio nar ,  por preço.s sem  com petidor.

25$OOo 
35$000 
35$000 48$000 
45$000 
36$ 000  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 22$000 
29$000 

3$000 
2$500 

14$000 
21$000 22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$ 500 22$000
ola, caixa de 25$000 a .  80$000

60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35$000 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500 

36$000
ao seu ramo de negocio , im po ss íve is  de raenLOJA DO TOLEDO
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a fazerem  uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas condições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, poderá  vender
A 4 Preços Baratíssimos

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim  Victorino de Toledo
YTU’-Í08-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’NAO SE VENDE A ’ PRAZO
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